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As plantas que habitam regiões de clima sazonalmente alagáveis como o Pantanal Sul-Mato-Grossense; sobretudo nos períodos de maior pluviosidade (dezembro a fevereiro); respondem a saturação hídrica de diversas formas para se ajustarem às condições de estresse, com o desenvolvimento de estratégias classificadas como mecanismos de escape ou de tolerância à períodos de alagamento. Neste sentido, o presente trabalho objetivou avaliar as respostas de crescimento aos 90 dias após a semeadura (DAS) de plantas jovens de Schizolobium parahyba ao alagamento. Foram determinadas as seguintes características: a) altura da parte aérea, expressa em cm, medida com régua milimetrada, a partir do coleto até a gema apical; b) diâmetro do coleto, expresso em mm, medido utilizando-se um paquímetro com precisão de 0,01mm; c) matéria seca da parte aérea e matéria seca de raízes, expressas em miligramas, determinadas em estufa de circulação forçada a 75ºC até peso constante; d) matéria seca total, expressa em gramas, obtida pela soma das matérias secas de folhas, caule e raiz; e) relação da altura parte aérea com o diâmetro do coleto (RAD). As plantas de S. parahyba sujeitas ao alagamento desenvolveram raízes adventícias a partir de 20 dias de alagamento. Além disso, lenticelas hipertrofiadas e fissuras corticais foram formadas na base da haste; estes foram mais pronunciadas em 60 dias de alagamento. Com exceção da relação altura da parte aérea/diâmetro do coleto que apresentou o maior coeficiente de variação (14,36%) no lote NA, foram verificadas diferenças significativas (p<0,05) entre todas as demais variáveis de crescimento entre as plântulas controle e alagadas. No que diz respeito ao peso fresco e seco, as médias do controle também foram maiores, já as menores foram para as plântulas alagadas, todas as variáveis de biomassa estudadas diferiram significativamente (p<0,05) entre os tratamentos. Mesmo com o surgimento de raízes adventícias, observou-se o decréscimo da biomassa do sistema radicular uma vez que o alagamento provoca a morte de muitas raízes. Neste contexto, a redução da biomassa pode estar associada à inibição de crescimento relativo ao estresse ou ao maior gasto energético, necessário na tentativa de tolerar o estresse via metabolismo anaeróbio das raízes.
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